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SCEKÍS Bá [[vlBICÍO 
Ibiam acliar-se c engajador Pimen- 
tel Botelho—o qual anda solto sob 

| fiança—para lhe pedirem alçruni 
dinlieiro para matar a fome e sns- 

Refere o Diário do E ofielas j tentarera-se até que as auctorida- 
que no Tribuna] da Boa Hora se : (Jes os soocorram. 
deu no dia 20 um espectáculo que Ementei Botelho lá estava, 
indignou deveras todas as pessoas | e£Petivaa)ente? pois {ôl.a ali pai.a a5. 
que o presencearam pois revela a sistir ao jnig.lnient0 dc outro col_ 
mais requintada crueldade da par- z ç ver 0 e a jnstica orclena. 
te de quem o praticou. ria contra Mímoe] pinto FeliXi 0 

bns desgraçados, que ha seus qua]? Sendo citado .a re nder 

rnézes foram presos por terem pre- C0lil08engajad03> íaltára á audien_ 
tendido emigrar para os portos do 1 ci;t;Qias0 qiieellenãoestavaera dis. 
Bra/al com documentos falsos, for- posto a £OCCOn.er os atro d . 
nccidos pelos engajadores Manuel e tanto ndo estes 

1 ia to Tebx, da treguezia de lei-; lhe dir;giram o pedido, invocando 
xeira, comarca de Baião, c Angus- j anecessidade de matar a fome, rcs- 
to de Azevedo Pimentel Botelho, I p0lldeu.1]ies com ares de mofa; 

de Kiodados,comarca de b.Jono da . , 
Pequeira; ambos grandes influen- ~^ne eu queria e que vo- 
tes políticos nessas localidades,res- C0S me dfsem al^ufa coisa peio 

i i t - incommodo que tenno soixndo. ponderam hontem por esse crime j M 

c ficaram quites com o teuipo de Estas palavras, ditas diante 
prisão já solirida, sem custas nern de quem quiz ouvil-as, iudigna- 
sellos por serem pobres, pois que 
os seus únicos haveres,cento c tan- 
tos mil réis, tinham elles dado aos 
dois intrujões que os engajaram. 

Quatro d ellcs, Antonio Pe- 
reira, José Pereira, José Dias e 
Antonio Miguel, um dos quaes 
conta apenas 7 annos de edade, 
dirigiram-se ao governo civil, qu- 
ando acabou o julgamento, afim 
de pedirem passagem para as 
suas terras, visto acliarem-Be 
sem recurso nenhum e com fome. 

Mas, como lá lhes disseram 

ram todas as pessoas que se acha- 
vam presentes, entre ellas o escri- 
vão do processo, o sr. Nobre Soa- 
res, que do seu bolso deu 2^000 
réis para os infelizes irem matar a 
fome e manterem-se até que no go- 
verno civil se adoptem providencias 
a tal respeito. 

As victimas d'esses doisenga- 
jadores ficaram a noite passada no 
albergue, da rua Caetano Palha, e 
hoje vão apresentar-se novamente 
no governo civil para vêr se con- 
seguam alguma coisa.Estamos cer- 

que nada se podia fazer antes de tosdequeosnr.conselheiroEduardo 
segunda feira, por não haver qnem Segurado, logo que tenha conhe- 
touiasse providencias a tal respei- cimento do que sé passa, adopta- 
to, voltaram á Boa Hora, onde sa- rá as necessárias providencias pa- 

FOLHETiSV! 

A ril!!A 1)0 HAR 

Emqnanto os dois anjos iam 
conhecendo os tormahtos que pa- 
dece o coração que segue as illu- 
sões, outra scena, não menos in- 
teressante, se passava no escripío- 
rio de Estevão. 

O dialogo de Maria e Rosa fo- 
ra interrompido pela voz do nego- 
ciante, que chamava agitadamente 
a filha; 

— Maria!... Maria. 
As duas meninas correram 

apressadas u soccorrer Estevão, cu- 
ja voz sufíbeada as havia em ex- 
tremo sobresaltado. 

Vejamos o que succedia no 
escriptnrio. 

XIV 

Pouco depois de Maria e Ro- 
sa haverem entrado no seu quarto 
onde occorreu a scena que anterior- 
mente presenciamos, appareceu 
nm criado annunciando o capitão 
do brigue Maiia. 

Estevão saiu immediatamente 
da sala para o escriptorio. 

O 'capitão era um moço de boa 
presença, elegante figura, posto 
que alguma coisa rude nos modos. 
A tez requeimada pelos raios do 
sol imprimira-lhe certo arde ener- 
gia e força, ainda que a suavidade 
do olhar e a doçura do sorriso re- 
velasse n'elle uma alma pura co- 
mo a da criança. 

Apenas Estevão entrou no es- 
criptorio saudou cortezmente o ca- 
pitão, o qual correspondeu com o 
sorriso nos lábios, entregando-lhe 
uma carta e outros papeis. 

Lida a carta, e depois de diri- 
gir ao capitão ura olhar, que bem 
explica o efieito synipathieo que 

ra que os desgraçados não mor- 
ram de fome e possam transpor- 
tar-se ás suas terras. 

No mesmo districto, onde fo- 
ram julgados os infelizes a quem 
vimos de referir-nos, de que é juiz 
o snr.Matheus de Azevedo Teixei- 
ra, respondeu também no mesmo 

; dia o engajador Abel da Costa Oli- 
veira, proprietário e grande influ- 

i ente politico no freguezia de Fon- 
tes, comarca de Pezo da Regoa, 
acousado.de ter fornecido os docu- 
mentos falsos com que Joaquim 
Feliciano e sua filha Maria da Con- 
ceição, pertenderam emigrar para 
os portosdo Brazil,ha mais de -áme- 
zes, achaudo-se presos desde en- 
tão. 

Foi conderanado em 1 anno 
de cadeia, remível por multa a 
IçlOOO réis cada dia, nas castas e 
sellos do processo, sentença de que 
appellou. 

As suas victimas, que respon- 
deram no mesmo processo, ficaram 
quites com o tempo de prisão já 
soífrida, o que já não foi pouco. 

Chamamos mais uma vez a 
attenção do governo para o que 
se está passando com os engajado- 
res pois ó reahnentevergonhoso que 
seenas como as que já descreve- 
mos se repitam todos os dias sem 
que haja meio de pôr-lhes cobro. 

Ao snr, juiz do 1.° districto, 
que tem sido incansável na cruzada 
contra esse intrujões,recommeuda- 
mos o tal Pimentel Botelho que. é 
altamente protegido e espera poder 
zombar da justiça. 

produzira em Estevão. O seblman- 
te do mancebo, disse: 

— Deseja que se despache 
, promptamente? 

! . —Tão depressa como seja pos- 
sível, porque necessito ver minha 
pobre mãe. O snr. Estevão bem 
sabe o vácuo que se sente n'aJma 
quando passa muito tempo sem ou- 
virmos a voz carinhosa da que em- 
balou o nosso berço, sem encon- 
trar o consolo do seu sorriso,sem 
beber em seu oJhor a paz cto cora- 
ção. 

— Ha muito tempo— pergun- 
tou Estevão—que saiu da patria?... 

— Faz hoje dez annos que 
saia de Santa Pola. 

— De Santa Pola!—repetiu Es- 
tevão com certa expressão de sen- 
timento Tristes recordações me 
traz ã memoria o nome d'essa po- 
voação. Era -'rente do seu pequeno 
porto me achava a bordo *d& ura 

Sessão de 24 de julho de 1895. 

Presidente — snr. cora.0r Carlos 
João Ribeiro Lima. 

Vereadores— snrs. Hermenegildo 
José Solheiro, Ber- 
nardo Antonio Gomes 
de Souza e Castro, 
Francisco Antonio 
Esteves, Justiniano 
Antonio Esteves, An- 
tonio Justiniano Al- 
ves Salgado e Manoel 
Baptista Domingues. 

Foi lida, approvada e assi- 
gnada a acta da sessão anterior. 

— Pelo presidente foi pro- 
posto se sim ou não se deve recor- 
rer para o Supremo Tribunal ad- 
ministrativo da sentença proferida 
pelo juiz auditor, que manda re- 
integrar, no logar de aferidor 
d'este concelho, Francisco José de 
Carvalho. 

— Pelo vereador Justiniano 
foi dito: que tendo julgado illegal 
a demissão dada áqueile funccio- 
nario, votou contra ella, o que 
acaba de corroborar-se pela sen- 
tença que o manda reintegrar no 
seu logar, e por isso não concor- 
da que da mesma se recorra, afim 
de se evitarem maiores despesas 
para a caraara. 

— Peio vereador Hermene- 
gildo foi dito: que é de parecer se 
recorra da mesma sentença para o 
Supremo Tribunal administrativo, 
e a sua decisão mostrará se a Ca- 
mara procedeu bem ou mal dan- 

navio mercante que levava a Ca- 
diz toda a minha família, esposa,e 
duas meninas como dois soes. So- 
breveio ura horroroso temporal, e 
o mar ameaçava as nossas vidas 
com altivas e enfurecidas ondas. 

—Estávamos distantes da ter- 
ra, e a noite fechou entre o estam- 
pido dos trovões e a paIlida luz 
dos relâmpagos. 

Minha esposa implorando a 
clemência divina, tendo nos braços 
as duas filhas; oa marinheiros va- 
gando pelo navio com aquella glar 
ciai serenidade que extasia,e mur- 
murando para si, por entre o rugi- 
do das ondas, o nome da Estrella 
dos mares, da salvadora dos nave- 
gantes, era um espectáculo que le- 
ria apavorado o homem mais ani- 
moso, 

— Um grito despedaçador se 
ouviu, e um dos tripulantes excla- 
mou com terrível accento: 

{Continua) 
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vlo a deiniasào ao dito iuncciona- 
»"io. Que nào prova sufHeiepte a 
sentença, do juiz auditor, decla- 
rando que a camara não procedeu 
legalmente com a demissão dada, 
porque tendo a camara recon ido 
para o Supremo Tribunal contra 
as decisões da coinmissão distri- 
Ctal, obteve a li o provimento de- 
sejado, e porisso não se pode jul- 
gar irrevogável aquella sentença. 

— Pelo vereador Justiniano 
íoi dito; (pie tendo sido o snr. Sp- 
lliciro quem deu a queixa contra 
o referido aferidor, nào devia emi- 
tir a sua opinião em tal assumpto. 

— Pelo mesmo foi dito: que 
pretende ver a conta da receita 
dos afilamcntoa leitos no anno 
proximo findo, afim de'se verifi- 
car sc íoi todo ou não para a ca- 
mara, o dobro das taxas dos afila- 
menfcos feitos fora da oíKcina de 
pesos e medidas: 

— Pelo presidente foi res- 
pondido que na próxima sessão 
lhe seriam apresentados os docu- 
nieotos que deseja verificar. 

Posta á votação a proposta 
do presidente, foi, por maioria, 
deliberado se recorra da sentença 
do juiz auditor. 

—- Pelo vereador Justiniano 
íoi proposto para que fique consi- 
gnado na acta, que também votou 
para que se recorra da sentença o 
vice-presidente, tendo elle sido 
quem apresentou á camara a quei- 
xa contra o dito aferidor. 

— Foi presente um requeri- 
mento do facultativo municipal 
snr, Francisco Luiz Rodrigues 
Passos, a pedir 30 dias de licen- 
ça, para tractar da sua suude, os 
quaes lhe foram concedidos. 

— Pelo vice-presidente foi 
dito; que precisando auzentar-sc 
do concelho, pretendia lhe fossem 
concedidos 90 dias de licença. 

Concedida. 
Nada mais havendo a tractar 

foi encerrada a sessão. 

' CORRESPOKDEMS ' 

S. Gregorio i 21 de julho 

Como sabe, meu caro redac- 
tor, a ordem do dia cá pela aldeia 
e, infeliznmUe, o tratar mais das 
vidas alheias que da sua própria. 

Com grande satisfação, aca- 
bam de participar-me que terá lo- 
gar muito breve o consorcio dhi- 
ina das.mais gentis damas d'aqui, 
com um respeitabilisssimo cava- 
lheiro d'essa villa. 

Sendo verdade, (aqui para 
nós. .. na consciência. . .) folgo 
do coração. 

— De visita a sua família, 
chegaram ha dias da capital, o 
meu benemérito compatriota, o sr. 
Manoel Joaquim d'Araujo c sua 
ex.m, esposa. 

Estimo do coração que tão 
distincto cavalheiro honre por 
muito tempo com a sua presença, 
a terra natal,para seu engrandeci- 
mento e lenitivo dos necessitados. 

Estiveram lia dias nesta lo- 
calidade o snr. Diocleciano Ribei- 
ro Torres e sua ex.1"' esposa e fi- 
lha, de Monsào. 

— Realisou-se hontem na e- 
greja d'esta freguezia o enlace 
matrimonial da ex.Kia snr.1 D. Eli- 
sa Falcão, com o snr. Albino Le- 
voso, residentes cm Ribadavia, 
(Hespanha.) 

Foram acompanhados, os 
sympathicos noivos, da ex.ma snr.a 

D. Germana Augusta d'Araiijo, 
menina Bibi, duas damas e vanos 
cavalheiros de Ribadavia, e dos 
'snrs. José Joaquim d'Abreu, An- 
tonio Augusto d'Araujo, Antonio 
d'Oateiro Esteves e Francisco 
Piícheco. 

Após a ceremonia religiosa, 
foi servido aos noivos e convida- 
dos um opíparo lanche na Frieira 
partindo aquelles no comboio da 
noite para Vigo, onde passam a 
lua de mel!... 

Que sejam felizes, são todas 
as minhas ambições. 

A festa em louvor de Sant'- 
Anna que se realisa hoje em Paços 
é de suppor que não tenha a con- 
corrência dos annos anteriores, 
devido ú chuva torrencial que 
hontem á tarde cahiu tão benéfi- 
ca para os agricultores, mas tão 
malfazeja, para as moçoilas que no 
delírio da walsa queriam mostrar 
a cubiça, com incontestável salaro 
os seus torneados canivetes  

Na próxima, dar-lhe-hei pro- 
menores 

Até ú primeira. 
Matheus. 

Afvuiua niEnerMCS «lo S*cmo, tíc 
•TSeríiaçw. 

24 de julho 

O grande hotel do Peso está 
repleto d'hospedos, a fazer uzo das 
miraculosas aguas d'es ta estancia 
com bastante resultado para os 
seus variados padecimentos. Che- 
garam mais tres aguistas, entre 
elles o rev. abbade de Maximinos 
com sua ex."" sobrinha, D. Mar- 
garida. 

Chegou também da sua via- 
gem de recreio o ex."0 snr. Pinhei- 
ro abastado capitalista, e sua fa- 
mília. 

A colonia agaista deste lio- 
tel realisa na próxima sexta-feira 
no parque, um baile campestre 
para o qual convidou as duas con- 
ceituadas bandas musioíis da ter- 
ra =« musica nova e musica ve- 
lha trinta e tantas dúzias de 
fogo do mais acreditado pyrothe- 
chnico do concelho, para os inte- 
vallos. 

Haverá iilummaçào a balões 
venezianos, embellezamento do 
parque, onde fluctuarão galharde- 
tes era grande quantdade, ali e 
nas janellas e sacadas do Gran- 
de Hotel, Deve produzir um 
magnifico aspecto. O ex."10 Viscon- 
de de Fragosella c snr. Pinheiro 
offereceram geuerosameute para 
aquella festa, todo o fogo preoiao. 

A decoração do parque e 

Hotel ó feita pelos seguintes cava- 
lheiros: Nogueira. Ferreira, Ri- 
drigues, Monteiro, Moreira, La ran- 
ge ira, e mais uns cavalheiros que 
agora não me recordam os no- 
mes. 

Ahnanhã tenci mam ir em 
digressão a Arbo, vil lota hespa- 
nhoià, na margem do rio Mi alio o 
próxima á Estação de caminho do 
ferro hespanhol desfructav a festa 
do S. Thiago, patrono de ííespa- 
nhrt, onde se fará ouvir a bem 
conceituada banda monsanense. 

Tão cedo se reunirá n'e6ie 
'hotel uma colonia aguista tão es- 
colhida como esta. As damas são 
duma illustraçàó esmeradíssima, 
muito amaveis, finíssimas no tra- 
cto, despidas da pose enfatuada 
que accommette uma certa roda 
que vegeta por muitos cantinhos 
de nossas terras. Com esta elite 
vive-se aqui muito bem o o tempo 
passa tão veloz como o pensamen- 
to. 

Deixa esta estancia na vés- 
pera d'esta festa do fainilia colo- 
nial, o nosso amigo dedicado, Nu- 
nes d1 Aze vedo, que sempre nos 
recreava com o seu verbo aninaa- 
dissioio. 

Deixa-nos saudades. Que te- 
nha uma feliz viagem c que eu 
centre todos os seus bens, é o que 
lhe desejamos do coração. 

Também retiraram no sabba- 
do proximo os amigos Nogueira e 
sua senhora, o heroe das dDres- 
soes e que animava sempre com 
a sua boa vontade tudo que se 
emprehendesse para matar o tem - 
po; e com este também nos foge o 
divertido Liborio Moreira, o nosso 
engenheiro na decoração do par- 
que e hotel,que nos mimoseava os 
ouvidos com o seu violino e flau- 
ta ás noites. E o Lfomiugos Ra- 
nhada, esse condescendente que 
nos acompanhava para toda a par- 
te, que nos servia de cicerone, 
que aos dava lições, a valer, de 
malha, que tinha piada fina e fres- 
ca, esse também lá vae caminho 
de Marinhas cuidar do seu vinhe- 
do, ramo de agricultura que culti- 
va com esmero e attenção, para 
tirar o seu bello champagne por- 
tuguez que faz as delicias dos a- 
migos que lhe baterem á porta. 

Nào obstante este movimento 
de saídas, já em cima da escriva- 
ninha do Antonio Ranhada estão 
telegrammas e cartas pedindo qu- 
artos, é mesmo uma faina continu- 
ada n'esta casa; é: — uns á porta, 
outros ao ferrolho, como diz o ri- 
fão. 

Um rapaz, de Ponte eonfes- 
sou-me hoje quando chegou aqui 
íoi logo tomar aguas e que mal 
tinha tomado o primeiro copo, íoi 
como quem deitou agua ua fervu- 
ra.O seu padecimento é do estôma- 
go —azia= e sentia logo ao pri- 
meiro copo, allivio. 

Que as aguas são milagrei- 
ras já se cá sabia. 

Todos os que as tomam vão 
satisfeitos para suas casas. 

Depois da festa fallar-lhe-hei 
delia, 

M. 

FÂCTDS DA SEMANA 

Kpa-otsssta. 

Corno tínhamos anunciado re- 
alisou-se na sexta feira ultima no 
parque fronteiro ao grande hotel 
do Pozo, a serenata promovida peia 
colonia aguista d'este hotel. 

Eram 5 horas da tarde quan- 
do nos dirigimos ao loeal, e ahi, 
então, tivemos occasiào de ver 
grande onthusiasmo em todos os 
aguistas. 

Fazia as delicias da tarde a 
excellente phylarmonica do snr. 
Sanches. 

Um, dos mais entendidos na 
matéria,dirigia o infernal Zé-percl' 
ra, que por algumas vezes noa 
azai noa os ouvidos, outros traba- 
lhavam com verdadeiro afán nos 
preparativos da iJlumihaeão á ve- 
neziana, uns faziam a distribuição 
do fogo, e outros, finalmente, fazi- 
am convites ás damas e rapazes 
afim de dançarem uma walsa. 

De momemtos a momentos 
uma giraudola de foguetes, e, ao 
declinar de tarde, n"um ou outro 
penhasco viam-se alguns grupos 
comendo appetitosameate. 

Alguns carros conduziam fa- 
mílias inteiras, c, chegada que foi 
a noite, concorreu ao local gran- 
de quantidade de povo. 

A illuininação, ainda que di- 
minuta, estava bem collooada o 
produzia um e fiei to maravilhoso. 

De repente, fomos surpie- 
hendidos pelo apparòcimento da 
musica dos emigrados, que execu- 
tou com mestria, algumas das inc- 
lores peças do seu reportorio. 

Como dissemos, n'um dos sa- 
lões do hotel dançou-se animada- 
mente por espaço de algumas ho- 
ras fazendo-se declarações a me- 
nos de real, e promessas de verda- 
deiro amor. 

E assim, era meia noite 
quando terminaram estes diverti- 
mentos. 

Os nossos parabéns, pois a to- 
da a colonia das aguas do Pezo, 
e oxalá se nào arrependa de pro- 
cionar-nus algumas horas tão agra- 
dáveis como as de sexta feira ulti- 
ma. 

IPromofâU». 
Foi pomovido a alferes da 

guarda fiseai, o snr.Antonino José 
da Rocha, digno chefe de secção 
em serviço na cidade de Vianna 
do Castello. 

Felicitamol-o. 

Exame. 
Fez exame de mathematica, 

(6.° anno),no lyceu de Viamia, fi- 
cando approvado, o snr. José Al- 
bano Pires Cerdeira, filho do snr. 
Manoel Pires, d'esta villa. 

Ao estudioso- académico;Gs? 
nossas felicitações. 
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Consorciou-se ha dias em 
Yianna do Castello, o snv. Elcu- 
therio da Gloria Ribeiro de Fi- 
gueiredo e Castro, filho cio es."10 

snr. Loureiíeo José Ribeiro de 
Figueiredo e Castro. dVste conce- 
lho, com a ex. "1 sur.' D. Carolina 
Ferreira, prosada irmã do snr. 
Joào Baptista Ferreira, digno es- 
crivuo de direito uAquella cidade. 

Aos simpatisicos noivos dese- 
jamos uma prolongada lua de mel 
c todos as felicidades de que são 
dignos. 

^oecctlurie Kftecrcse .Tielífaceift- 

Começaram já ifesta socieda- 
de as reuniões.de, famílias que to- 
dos os annos costuma haver. 

A primeira, que teve logar 
no domingo ultimo, foi muito con- 
corrida, dançando-se animadainea- 
te até depois da meia noite. 

Fa segunda loira passada foi 
baptisada solemnemente na egreja 
matriz d esta íreguezia uma filhi- 
nha do nosso amigo, snr. Domin- 
gos Ferreira d'Âraujo, intelhgen- 
te pharraaceutico, cUesta villa. 

Foram padrinhos a cx."'3 snr.3 

D. Emilia de La-Sal!ete de Barros 
e o snr. Yictorino Augusto dos 
Santos Lima. 

A neophita recebeu o nome 
de Maria Magda lena. 

Ituiiutivu. 

O nosso benemérito amigo 
snr. Guilherme Candido Pinheiro 
recentemente chegado do Rio de' 
Janeiro, vae mandar proceder aos 
reparos indispensáveis na egreja 
da froguezia de Paços, d onde 6 
natural. 

Nuo vae longe, quando u"ou- 
tra occasiào aqui esteve, que ^ í> 
receu a quantia de cento e tantos 
mil reis para compra de vários 
objectos indispensáveis á mesina. 

Slocttor ígjjeiroz. 

Este nosso amigo, depois de 
ter concluído a carreira de direito, 
acha-se em companhia de sua es- 
tremosa mae, snr.3 D. Maria da 
Conceição de Queiroz, na fregae-. 
de Penso, onde conta demorar-se 
até meados dVigosto. 

D'aqui lhe enviamos os nos- 
sos cumprimentes de boas vindas. 

BOLETÍM ELEGÂNTE 

íFaxem annofs: 

Amanhã — o snr. Antonio 
Joaquim Esteves.- 

Domingo — a ex.1"3 snr. D. 
Candida Julia Armada. 

Esteve ha dias n'esta villa, 
o snr. dr. Sebastião Avelino da 
Silva Dias, digno e illustrado con- 
servador da comarca de Monsão. 

— Partiu para Braga, o rev. 
Caetano Feraímdes, bondoso jtb- 

bade d'esta villa, 
•— Regressou a Caminha, o 

snr. Arthur Napoleão do Mattos 
Teixeira Pinto. 

— Acha-se em Prado, o snr. 
Justino José Rodrigues Loureiro, 
digno escrivão de direito, em Pa- 
redes do Gomil. 

— Esteve nesta villa, o snr. 
Joào Alves da Cunha, honrado in- 
dustrial em Valença. 

— Foi a Monsào, d'onde já 
regressou, o snr. José Joaquim da 
Costa Guimarães, intelligonte es- 
cripturario de fazenda. 

— Esteve ha pouco em Bra- 
ga, o íllustrado sacerdote José 
Maria Fernandes, de S. Paio. 

— Acha-se ha alguns dias 
nesta- villa, a ex.1"3 snr.' D. Maiia 
dos Santos de Souza Vianna, so- 
gra do snr. Domingos Ferreira 
d'A raujo. 

ÂNNUNCIOS 

Comarca de Melgaço 

No dia 11 do proximo 

mez de agosto, ao meio dia 

á porta do tribunal judici- 

al d'esta comarca, se lia-de 

arrematar, pelo maior lanço 

que for offerecido acima da 

sua louvação, o seguinte 

prédio: 

Uma casa de morada, 

telhada e sobrada, repartida 

com lo ja para gado, sita no 

logar de Gavalleiros fregue- 

zia de Bouças, avaliada em 

trinta mil reis. 

"Este prédio foi penho- 

rado á executanda Maria 

Candida Esteves, solteira 

do logar de Gavalleiros, fre- 

guezia de Bouças, na exe- 

cução promovida pela Fa- 

zenda Nacional para paga- 

mento de custas e sellos; e 

os credores incertos da exe- 

cutanda já mencionada são 

por este meio citados nos 

termos da lei. 

\ eriííquei 

O juiz de direito 

A. Garrido 

(N.0 120) 

Comarca de Melgaço. 

Arrematação 

No dia 11 do proximo 

mez dagosto, ao meio dia 

á porta do tribunal judicial 

serão arrematados em hasta 

publica, pelo maior lanço of- 

ferecido os bens immoveis 

infra, e no mesmo dia por 2 

horas da tardo, na Bua -No- 

va de Mello, n.' 21, desta 

villa os seguintes moveis: 

Um canapé c dose ca- 

deiras de palhinha, de pau 

preto, em 28:000 reis. 

Duas me/as de sala di- 

ta madeira 16:000 reis. 

Uma jardineira,dita ma- 

deira 12:000 reis. 

Duas mezas de castanho 

cora gavetas, uma grande e 

outra mais pequena, em reis 

3:000. 

Uma mesa de castanho, 

grande 4:500 reis. 

Uma cama de pau vinha- 

tico, 2o:ooo reis. 

Uma dita mais pequena, 

dita madeira, 4:ooo reis. 

Duas ditas de madeira 

castanho 2:ooo reis. 

Tres commodas, sendo 

duas de castanho ea outra 

de pau preto, em mau estado 

com gavetas, em 28:ooo rs. 

Oma caixa de pinho reis 

l:ooo. 

Um prédio urbano de- 

nòminado «Gasa do Felis- 

berto», cora alguma vinha, 

sito no logar da A pião, fre- 

gnezia de Paderne, 5o;ooo rs. 

O souto da «Carvalha 

Furada », de producçãojnatto 

e castanheiros, sito no sitio 

do mesmo nome, freguezia 

de S. Paio, em 2o;ooo reis. 

O «Souto do Pinheiro», 

de producção de matto, cas- 

tanheiros e pinheiros, no lo- 

cal do mesmo nome, da fre- 

guezia de Paderne, em reis 

4ò;ooo. 

Todos estes bens são ar- 

rematados por deliberação 

do conselho de Iami lia, pára 

pagamento do passivo no in- 

ventario de D. Ermelinda da 

Gloria de Sonsa e Castro, 

casada que foi com Francis- 

co Joaquim Lobato, residen- 

te no Brazil,parte incerta^en- 

do cabeça de casal D. Au- 

rélia de Souza e Castro, d es 

ta villa; e o arremeianíe pa- 

gará todas as despezas de 

praça e contribuição sem a- 

batimento. 

Pelo presente são cita- 

dos os interessados e credo- 

res desconhecidos. 

Verifiquei 

O juiz de direito, 

A. Garrido 121 

Éditos de 80 dias 

Pelojuizo de direito da 

comarca de Melgaço e car- 

tono do escrivão do 3J offi- 

cio, correm éditos de 30 dias 

a requerimento de Maria Joa- 

quina D m ães, do lugar do 

Sobreiro, freguezia de Ghris- 

toval, notificando o devedor 

auzente em parte incerta Ma- 

noel Gonçalves, casado, mo- 

rador que foi no logar d'AI- 

cobaça, freguezia de Fiães, 

desta mesma comarca para 

em trinta dias pagar á re- 

querente a quantia de reis, 

136:46$ e juros da quantia 

de 69:ooo reis. que se ven- 

cerem até real embolso e 

custas, com a declaração de 

que o decendio começará fin- 

do que seja o praso dos c- 

ditos e no qual se deverá, 

querendo, apresentar no juí- 

zo,, havendo-se assim por ci- 

tado para todos os •termos da 

execução, ou nomear á pe- 

nhora bens suficientes,soh pe 

na de se devolver á exequente 

o direito de nomeação,seguin® 

do-se os mais termos legaes. 

Melgaço, em 25 de julho 

de 1895. 

O escrivão interino 

Alberto A. da Silva Tavares 

Verifiquei a exaciidão 

O juiz de direito 

Ayres Guedes Coutinho Gar- 

rido 122 

CENTRO D'ÂSS!GNATURAS 
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Arte de Viver na Sociedade — 
por D. Maria A. V. d C rv LV, 

1 vol, brochado 1:0.00 rs, 
3 í encadernado. ..1:400 » 

Mysíerios da Fraf.e-Maçonava — 
—Publicação Semanal 

Fasciculo...   100 reia, 

Vida de Santo Aníosio —- por Fr, 
Braz Luiz d'Abreu—1 grosso vo- 
lume 500 reis. 
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ARGO DO j^HAFARíZ 

Feliciano'Candido d'Azevedo Barroso (o Cantil 1 lio), pro- 
prietário d'este novo estabelecimenta, convida o respeitável pu- 
blico a (pie visite esta recente casa de negocio, onde encon- 
trará variado sortido dVbjectos de mercearia, fazendas, louças, 
:fe ragens, oapellaria, calçado, e mais artigos de commercio. 
por miúdo, os quaes se vendem por preços modicos, em cu- 
ja occasião analizarao o bom gosto, inescedivel limpeza e aceio 
•dos mesmas. (^2) 

yVÍ ACHJNAS DE COSTURA 

JERGNYiVIO F. DE BARROS, tem no seu estabelecimento a- 
celebres maohinasde costura ftlESVlOBIÂ as quaes lhe são forneci- 
das por JOSE -.1. DA C! A MA,de Ponte do Lima. a quem lhe íoidado 
cxdiisivo <!c venda EesU1 distiicío. 

Machinas a 4500, 11:000,10:000,22:500, 32:000, 40:000 reis 
e mais preços. 

VENDA S A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES 
línslno grátis. 

COLLEGiO OE Silfl CLSi 

i 
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GMNBE REDUCCÃO BE FfiECOS 
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O propictario d'este muito conhecido estabelecimento 
participa a todos os seus freguezes, e ao publico em geral 
que recebeu um grande sortido dos artigos seguintes: 

Lenços para bolso a 25 rs. e mais preços. 
Griiardanapos a 25 rs. » » 
Grande variedade de riscados, a 50, 60 e 70 reis. 
Pannos crtís, a 60, 70 e 80 reis. 
Camisolas a 100 reis. 
Cutim de linho, muito barato. 
Picotilhos a 550 reis, o metro. 
Grande variedade em doce e bolacha, da fabrica da 

Pampuíha. —Sortido completo em generos de mercearia. 
—Calçado para homem, senhora e creança. —• Tudo mais 
barato do que na Gatliza 

Vender muito e ganhar pouco, é o systema adoptado 
na LOJA.NOVA DO ESTEVES. 

líraro ífu Cummcrrio 

MELGAÇO 

I^eliciano Candido d,T\zevedo Barroso 
(O CANTINHO), successor do antigo negociante tRainha», não po- 
de deixar de orientar os seus freguezes, que este antigo esta- 
belecimento continua a gosar os bons créditos que sempre go- 
sou de <■ BARA FEIRO', para o que podem experimentar e ve- 
•cão a verdade do que se annuncia. " (83) 

Vei* e cs-cjp como 

POfi MS 1SPIT1LEIMS P0RTUGUEZ1S 

Meste collegio propor- 

ciona-se a s ali 1 mu as uma educa- 

ção verdadeiramente clmsta a 

par de uma mstrucção esmerada. 

0 ensino compreliende a 

iustrucção elementar e comple- 

mentar: língua, franeeza, dese- 

nho, solfejo, musica, piano e 

oanto, lavores &, 

No escriptorio do ex^snr 

ir, Antonio Joaquim Dnrães,for. 

neeem-se prospectos a quem os 

requisitar, 

S!/ 

Co/vlpanhia Geral de ^eguros 

CONTRA FOGO 

ÚNICO representante em Melgaço, Felicinno Candido d'Azevc- 
do Barroso (o Cantinho). (80) 

iCHiS DE SM mu «it 

As melhores até hoje conhecidas.—A prcslaçôes SCffianatS, 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Vende-as em Melgaço, o seu representante. 

Feleciuno Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho). (81) 

Na of/icina de composição e impressão do jornal O AL- 

TO MINHO em MONSlO. 
IX2-X£ua> cie S. l^rartcisco-S-X 


